
Cidades.
| 3QUINTA, 13 DE OUTUBRO DE 2016

WhatsApp (27) 98135.8261 Telefone: (27) 3321.8446

Macroeditor: Geraldo Nascimentoz gnascimento@redegazeta.com.br
Editora: Elisa Rangelz erangel@redegazeta.com.br

ATENDIMENTO AO ASSINANTE (27) 3321-8699

DRAMA NAS RUAS
CRACOLÂNDIA: ATÉ QUANDO?
Há cada vez mais grupos de usuários na Grande Vitória

TATIANA MOURA
tmoura@redegazeta.com.br

Emcidadespequenasounos
grandescentros,emmunicí-
pios subdesenvolvidos ou
comeconomiaaquecida...A
realidade comum é que nas
áreas onde o consumo de
crackérotinaoproblemaes-
tá longede ser resolvido.
Muito mais do que criar

um cenário triste nas cida-
des,ocrackacabacomvidas
e sonhos, e reforça adúvida
sobre até quando a popula-
çãovaiconvivercomascha-
madas cracolândias.
Na Grande Vitória, dia

apósdiaelassemultiplicam.
Levantamentorealizadope-
las prefeituras de Vitória,
Serra,VilaVelhaeCariacica,
mostra que já são cerca de
224 usuários de crack espa-
lhadosna região.
Na última sexta-feira, a

reportagem esteve na Rua
Dukla de Aguiar, na Ensea-
da do Suá, na Capital, às
18h, horário de grande flu-
xo de carros e pedestres,
masnadadissoimpediaque
um grupo de cerca de 15
pessoas fumasse crack.

Acompanhandoosusuários
estava uma criança de apa-
rentemente 10 anos.
A situação é semelhante

na região da Vila Rubim, no
Centro de Vitória, na Rua
ConstrutorVitorinoTeixeira.
“Sempre foi assim. E só pio-
ra”, contaumcomerciante.
De acordo com a presi-

dente da associaçãodemo-
radoresdobairro,Elizabeth
do CarmoVieira, os comer-
ciantes trabalhamapavora-
dos. “Já está passando da

horadeasautoridadescom-
petentes tomarem provi-
dências”, desabafa.
NaSerra,cercade50pes-

soas,entremoradoresderua
e usuários de drogas, ocu-
pamumacalçada,nobairro
Rosário de Fátima. Outro
ponto de concentração é no
entorno da Praça Encontro
dasÁguas, emJacaraípe.
Em Vila Velha, o proble-

ma ocorre, por exemplo,
embaixo da Terceira Ponte,
naPraiadaCosta,epróximo

aumhospitalparticular,em
Divino Espírito Santo. “Da
minha casa eu vejo eles
usando drogas”, conta um
morador da Praia daCosta.
EmCariacica, as concen-

trações estão na alça da Se-
gunda Ponte, sentido Vitó-
ria; próximo ao viaduto da
CeasaeemCampoGrande,
atrás de umsupermercado.

PROBLEMA
Paraoespecialista emse-

gurança pública e privada

JorgeAragão,ousodecrack
na Grande Vitória já extra-
poloutodososlimites.“Tere-
mos cracolândias até a hora
queosgovernosmunicipais,
estadual e federal se cons-
cientizarem que isso é uma
doença,umproblemasocial,
e nãoumcasodepolícia.”
Aragão alerta que é pre-

cisounirasforçasparatratar
oproblema.“Hojeháumjo-
go de empurra entre os go-
vernos.Os três (municipais,
estadual e federal) têm que
agir em conjunto, cada um
na sua esfera, não adianta
atuarem de forma isolada.
Vemos muito discurso, mas
não vemos atuação”, diz.
Oespecialistapontuaque

oalastramentodosusuários
nasruasdaGrandeVitóriase
deveàfáciloferta. “Eocrack
destrói os neurônios e causa
dependência rapidamente,
sair dele depende muito da
força de vontade da pessoa.
Temos exércitos de zumbis
nasruas.Enquantoosgover-
nos não se unirem o uso de
crack tendea crescer.”
Emnota,aPolíciaMilitar

ressaltou que a situação é
uma questão de saúde pú-
blica e social, por isso apoia
e acompanha as ações das
prefeituras, que possuem a
responsabilidade de plane-
jar políticas públicas para
usuários de drogas emora-
dores em situaçãode rua.

FERNANDO MADEIRA

Viciados usam crack próximo a um hospital particular na cidade de Vila Velha
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PREJUÍZO

“As pessoas acabam
tendo preconceito
de vir comprar
na Vila Rubim”

X. COMERCIANTE DA
VILA RUBIM QUE NÃO
QUIS SE IDENTIFICAR

UNIÃO

“Enquanto os
governos não se
unirem, o uso de crack
tende a crescer”

JORGE ARAGÃO
ESPECIALISTA
EM SEGURANÇA

REPORTAGEM ESPECIAL



4 | CIDADES QUINTA, 13 DE OUTUBRO DE 2016

PROSTITUIÇÃO E
TRÁFICO EM CALÇADA
Local na Serra conta com sofá, armários e até televisão

TATIANA MOURA
tmoura@redegazeta.com.br

Cerca de 50moradores de
rua, entre eles usuários de
drogas, transformaram a
calçada de um prédio que
está disponível para alu-
guel, no bairro Rosário de
Fátima, na Serra, em uma
mistura de casa com cra-
colândia. Por lá é possível
encontrar sofá, colchão,
fogão, armário, cadeira e
até televisão. Segundo re-
latos de moradores e co-
merciantes, o local é usa-
dopara tráficodedrogase
prostituição, dia e noite.
Ainda de acordo com

comerciantes, as brigas
entre eles são constantes,
tanto que dois já foram
mortos nas imediações.
Em julho desse ano, A

GAZETA já havia denun-
ciado a situação. À época,
aentãosecretáriadeAssis-
tência Social da Serra, El-
cimara Rangel, alegou
que o município enfrenta
dificuldades para reduzir
a população de rua e que,
dentre elas, está a obten-
ção de leitos psiquiátricos
para a internação de pa-
cientes moradores de rua.
Segundo apresidente da

AssociaçãodeMoradoresde
Rosário de Fátima, Rita de
CássiaCarneiro, 54, a situa-

ção no bairro ocorre há três
anos, mas agravou-se em
novembrodo anopassado.
“Tudo começou com a

implantação de um Cen-
tro Pop no bairro. Não tí-
nhamos segurança, pois
os moradores de rua pas-
savamodia lá,masànoite
estavam nas ruas trazen-
domedo.Emnovembro,o

Centro Pop foi transferido
para Jardim Limoeiro, al-
gunsmoradoresforampa-
ra lá, eo restante continua
na calçada do imóvel. Ca-
da dia chegamais um.”
Rita conta que por di-

versas vezes já acionou a
prefeitura. “Eles afirmam
queasituaçãoécomplexa,
pois nãohá lei que impeça

as pessoas de morarem
nas ruas. Mandei e-mail
para o proprietário do
imóvel, mas não tive res-
postas”, diz.
Um comerciante de 65

anos, quepreferenão tera
identidade revelada, afir-
ma que omedo é constan-
te, e que é preciso traba-
lhar comaporta trancada.

“Estamos desesperados.
Perdi a vontadedeorgani-
zar minha loja e deixá-la
bonita, porque os clientes
não vêmmais, têmmedo.
Além de lidar com a crise
financeira, tenho que en-
frentar essa situação.”
De acordo com ele, co-

merciantes são intimidados
pelosmoradoresderua,que

constantemente pedem di-
nheiro e ameaçam quem
nãodá.“Eucomproaminha
liberdade. Por dia, vai cerca
deR$25deesmolas.Nãote-
nho coragem de peitá-los”,
contao comerciante.
O carteiro Adiel Silva

Santos, 57, passa pelo local
com frequência e afirma já
tervistocercade50pessoas
na calçada. “O poder públi-
co sabe do problema e não
tomaatitudeparaamenizar
a situação das pessoas que
vivem em situação de rua;
dos moradores, que se sen-
tem inseguros, e de quem
passapelolocal,poisnãosa-
bemosograudepericulosi-
dade dessas pessoas.”
Emnota, a PolíciaMilitar

ressaltouqueacompanhaas
açõesdaPrefeituradaSerra,
que tem a responsabilidade
deplanejarpolíticaspúblicas
para usuários de drogas e
moradoresderua.Disseain-
da que o bairro conta com
patrulhamento preventivo,
que atende as ocorrências
sempre que acionada, e que
só pode prender indivíduos
em flagrante delito.

FERNANDO MADEIRA

Grupo está morando em calçada de prédio na Serra. Há vários eletrodomésticos e móveis espalhados

“O poder público
sabe do problema e
não toma nenhuma
atitude para
amenizar a situação”

ADIEL SILVA SANTOS
CARTEIRO

“Perdi a vontade de
organizar minha loja
porque os clientes
não vêm mais”

X.
COMERCIANTE DE
ROSÁRIO DE FÁTIMA

INDIGNAÇÃO

Medo
Uma dona de casa de 26 anos, moradora de
Rosário de Fátima, na Serra, diz ter medo de andar
nas ruas do bairro por causa da calçada tomada
por moradores de rua no local. Ela alega ter medo
de ser assaltada ou estuprada.

EDSON CHAGAS

REPORTAGEM ESPECIAL

VILA RUBIM

“A ‘FESTA’ DELES
É APÓS AS 18H. A
RUA FICA LOTADA”

Y.

Comerciante da Vila Rubim

“Estamos na Vila Ru-
bim desde 2012 e a
nossa vinda melhorou a
situação do local, por-
que o nosso prédio, que
é uma antiga loja de
móveis, estava tomado
por usuários de drogas.
Colocamos iluminação,
grades de contenção,
mas vira e mexe pega-
mos eles furtando na

nossa loja, temos que
ficar sempre de olho.
Eles brigam entre si,
abordam as pessoas
nas ruas para pedir di-
nheiro, por isso os
clientes acabam tendo
preconceito de vir na
Vila Rubim, pois acham
que o local só tem dro-
gados. A ‘festa’ deles é
após as 18h, a rua fica
lotada, e a prefeitura
sabe disso. Mas a gente
sabe que é uma coisa
complicada, pois não se
pode obrigar essas pes-
soas a saírem das ruas.
Temos consciência que
não tem como acabar
com a situação.”

PRAIA DA COSTA

“É TERRÍVEL
CONVIVER COM
INSEGURANÇA”

Z.

Morador da Praia da Costa

“É uma aglomeração
de usuários de crack e
mendigos, tudo junto,
eles ficam em frente à
Igreja Perpértuo Socor-
ro, embaixo da Terceira
Ponte. Já foi falado com
a prefeitura e nenhuma
providência foi tomada.
Quarta-feira passada eu
contei 26. Eles chegam
aos poucos, começou

com dois. Da minha ca-
sa eu vejo eles usando
drogas e fazendo neces-
sidades fisiológicas. Eles
se drogam mais à noite,
porque de dia o movi-
mento de pessoas é
muito grande. Outro dia
uma das moradoras de
rua entrou na igreja pa-
ra intimidar as pessoas
com uma garrafa que-
brada. É uma situação
insustentável. Eles pe-
dem dinheiro às pes-
soas, as intimidam e
brigam muito entre
eles. A situação é feia. É
terrível conviver com
essa insegurança. A
gente sofre aqui.”
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Embaixo da

Terceira Ponte

É comum ver mo-
radores de rua e
usuários de dro-
gas embaixo da
Terceira Ponte, em
Vila Velha. Eles
estão no local há
10 anos, segundo
o vice-presidente
da Associação de
Moradores da
Praia da Costa,
Sebastião de Pau-
la. A maioria dos
comércios do en-
torno, diz, está
contratando segu-
rança particular
ou trabalhando
com as portas
fechadas.

ACOLHIMENTO

“Cada caso requer uma estratégia”

“A estratégia não de-
ve ser de combate ao
crack. O que devemos
adotar é o acolhimento
dos usuários, funda-
mentado nos princípios
do SUS, levando em
consideração o que ca-
da sujeito que usa crack
visa como projeto de vi-
da. Cada caso requer
uma estratégia, cada
sujeito deve ser escuta-
do e não imposto a ele
uma política pública,

sem que ele seja con-
sultado se aquilo é o
melhor para a vida de-
le. As cidades precisam
ter planos de acolhi-
mento a essas pessoas.
Profissionais de Direito
acreditam que a única
forma de tratamento é
a comunidade terapêu-
tica. Eles defendem
que, ao invés de ser
preso, o usuário vá pa-
ra uma comunidade te-
rapêutica, porém mui-

tas vezes desconhecem
outros métodos de tra-
tamento. Precisamos de
mais sensibilidade e
menos autoritarismo.”
—
PABLO ORNELAS ROSA

DOUTOR EM CIÊNCIAS SOCIAIS

E PÓS-DOUTOR EM SOCIOLOGIA

“Esse alastramento
do uso do crack se de-
ve a uma série de fa-
tores: à modernização
da fabricação e o ba-
rateamento das dro-
gas, o crack é uma
droga extremamente
barata e de fácil aces-
so; outro fator que
acredito contribuir é
que a possibilidade de
ganhar dinheiro trafi-
cando fez com que
muita gente entrasse

nesse mundo. Igual-
mente há a desestru-
turação familiar. Há
famílias completamen-
te instáveis, nessa si-
tuação as referências
se perdem e quem não
tem essa base encon-
tra no crack a opor-
tunidade de suprir ne-
cessidades sócioemo-
cionais. A desestrutu-
ração familiar é uma
das maiores responsá-
veis pelos jovens acha-

rem que podem viver
sem normas pré-esta-
belecidas, a gente vive
uma sociedade de
poucas normas e pou-
cos valores.”
—
JOILTON SÉRGIO ROSA

SOCIÓLOGO

Recusa emaceitar tratamento é
oproblema, alegamprefeituras
Administrações
oferecemserviçospara
recuperaçãodos
dependentesquímicos

TATIANA MOURA
tmoura@redegazeta.com.br

As prefeituras admitem ter
dificuldades para acabar
comascracolândias.Oprin-
cipal desafio apontado por
elaséque,parasairdasruas,
o usuário de droga precisa
aceitar receber tratamento
adequado,oquenamaioria
das vezes não acontece.
AsecretáriadeGestãoEs-

tratégica de Vitória, Bianca
Assis,assumequenaCapital
há três pontos considerados

críticos. “Na região da Vila
RubimenaEnseadadoSuá,
nas ruas Dukla de Aguiar e
Ulisses Sarmento, a gente
enfrenta concentração de
moradores de rua”, afirma.
Segundo ela, nesses

pontos os trabalhos de
abordagem social e do
consultório de rua são in-
tensificados. “Temos o
Centro de Atenção Psicos-
social, que é um local que
oferece tratamento, te-
mos inclusive o centro es-
pecífico de álcool e dro-
gas. Nossas equipes vão a
esses locais diariamente e
fazem o trabalho de abor-
dagem. Mas é preciso que

apessoa tenhaodesejo de
sair da rua”, diz.
Em Cariacica, mais de

70% dos moradores de rua
são usuários de drogas. A
afirmaçãoédacoordenado-
ra do Centro de Referência
Especializado em Assistên-
cia Social (Creas) domuni-
cípio, Jackeline Barbosa
Gonçalves.
“Quandoeles fazema si-

nalização de que querem
tratamentodesaúde,agen-
te encaminha para o Pro-
grama de Álcool e Drogas
(Promad),queéumprogra-
madomunicípio.Equando
sinalizam que precisam de
internação, encaminhamos

para o Provive, que é um
programa estadual, nesse
caso eles são internados em
casas de recuperaçãodistri-
buídas em todooEstado.”
O município tem três

pontos críticos. O viaduto
daCeasa,aalçadaSegunda

Ponte (sentido Vitória) e
dentro de Campo Grande,
atrás de umsupermercado.
Em nota, a Prefeitura

da Serra informou que de
um total de 163 morado-
resde rua, 41 sãousuários
de crack.
“O Centro de Atenção

Psicossocial (Caps/AD)
oferece tratamento contra
álcool e drogas, em Laran-
jeiras. Interessadospodem
procurar o local, que conta
commédico, assistente so-
cial, enfermeiro, psicólo-
go, farmacêutico, musicis-
ta, artista plástico, educa-
dor físico, auxiliar admi-
nistrativo e técnico em en-

fermagem”, diz a nota.
Tambémpormeiodeno-

ta,aPrefeituradeVilaVelha
informou que tem cerca de
138moradoresemsituação
de rua, equedesse total, 52
se declaram usuários de
drogas ilícitas.
No município, uma op-

ção de tratamento para os
moradores de rua éoCen-
tro Especializado para Po-
pulação em Situação de
Rua (Centro Pop). Vila Ve-
lha conta comoCapseRe-
deAbraço–paraousuário
que necessite de residên-
cias terapêuticas e de
atendimento com relação
a dependência química.

FERNANDO MADEIRA

NAS RUAS

70%
são usuários

Percentual é de morado-
res de rua em Cariacica
que consomem droga.

CONDIÇÃO FAMILIAR

“Problema se deve a diversos fatores”
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